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O relatório da Comissão Espec ial em Educaç ão da UNESCO sob a c oordenação de Jac ques Delors, intitulado
Educação , um Tesouro a Desc obrir , é valioso documento norteador para pessoas , instituiç ões e naç ões que vêem
na aç ão educac ional o c aminho do real progresso das soc iedades em partic ular e da humanidade .

Resultado das disc ussões de personalidades dos quatro c antos do planeta , o " relatório DELORS" é ric o material
para as reflexões tão nec essárias em momentos tão graves c omo os que vivemos em que se impõe a urgênc ia de
uma educação para todos , c omprometida c om o bem-estar sóc io-moral de todos os habitantes da T erra . T emas
importantes são tratados de modo objetivo e em fác il linguagem , c omo um exerc íc io de espalhar luz , semear idéias
e relatar fatos c apazes de fundamentar as propostas ali c ontidas nos velhos ideais da igualdade e da solidariedade
humanas. Educaç ão c ontinuada, c ooperaç ão internac ional , desenvolvimento auto- sustentável , educ ar para o
desenvolvimento humano são alguns dos temas ilustrados c om depoimentos , relatos e estatístic as .

Chama-nos a atenç ão , em espec ial , a profundidade e singeleza do c apítulo 4 da Parte II que aborda " os quatro
pilares de uma educação para o século XXI" . Meditando sobre eles , os identific amos c om algumas máximas do
Cristo , o Mestre da Humanidade . Vejamos:

Os 4 pilares Máximas do Cristo
Aprender a c onhec er "Conhecereis a verdade e ela vos libertará" (Jo, 8:32)
Aprender a fazer "...Faze isso e viverás." (Lc , 10:28)

Aprender a c onviver
"Fazei aos outros o que gostaríeis que eles vos f izessem."
(Mt. 7:12)

Aprender a ser " Sede perfeitos ..." (Mt. 5:48)

1. APRENDER A CONHECER

> rec lama de um lado a abertura ao novo , numa atitude de " admiraç ão " pelo mundo , o "pathos" da filosofia grega
, o estar em proc esso c onstante de observar / sentir / surpreender- se c om os c onteúdos que se nos apresentam
na vida . Por outro lado , exige uma atitude ativa : a busc a do c onhec imento , o que envolve o estudo , a pesquisa
, o esforç o intelec tual permanente para o enc ontro c om respostas ainda que parc iais e/ ou temporárias sobre os
tais c onteúdos do mundo . Essa busc a exige libertaç ão interior de pré- c onceitos, o afastamento do c etic ismo
sistematizado que a tudo nega e do absolutismo epistemológic o que a tudo reduz e "engessa".

Só a abertura ao novo aliada a uma busc a séria do c onhec imento fac ultará ao ser humano em evoluç ão a
consc iênc ia c rític a , a únic a c apaz de situar- se no mundo e não diante / à parte / sobre / sob o mundo . Estar no
mundo e c om o mundo , signific a identific ar- se c om a natureza e c om os outros , "dialogar" c om a Vida buscando-
lhe os sentidos .

Recordamos, então , do Mestre dos Mestres , Jesus, a nos dizer :

"CONHECEREIS A VERDADE E ELA VOS LIBERTARÁ." (Jo, 8:32)

O ideal da liberdade tem perseguido o homem , espírito imortal , desde os primeiros ensaios de sua inteligênc ia .
Paixões más, visões prec onc eituosas, interesses egoístic os, orgulho e soberba são alguns dos adversários da busc a
do c onhec imento verdadeiro e, c onseqüentemente , da liberdade . Cativos da ignorânc ia , do fanatismo , do
pedantismo , da estreiteza de vistas , parec emos os assustados homens da c averna da alegoria platônic a c ontida
na obra " A REPÚBLICA " : c erc eados da liberdade dos movimentos da c abeça , f itando as sombras projetadas e
tomando- as por verdades .

Graç as aos sábios mecanismos da evoluç ão , apesar de nossas teimosias , reinc idênc ias no erro , as múltiplas
experiênc ias reencarnatórias nos possibilitarão a libertaç ão das " amarras " da ignorânc ia , pela vivênc ia de novas e
múltiplas situaç ões de aprendizagem, auxiliando-nos no nosso progresso intelec to-moral.

2. APRENDER A FAZER

> exige a c oragem de executar , de c orrer risc os , de errar na busca de acertar . É um convite permanente à
desc oberta de métodos e instrumentos mais integradores que respeitem os saberes e fazeres dos outros e auxiliem
na superação do mero tecnic ismo .

É a nec essidade de inc lusão do fator humano em todo o proc esso existenc ial que engloba num todo o pensar , o
agir , o sentir .

Aprender a fazer envolve a testagem de novas hipóteses sinalizadoras de mudanças reais e isso rec lama do homem
a c apac idade de superar prec onc eitos , " mesmic es " e a atitude responsável e idealista de " arrotear " um novo
solo para a semeadura de novos c aminhos .

" Quem sabe faz a hora , não espera ac ontec er ", diz a antiga c anção da MPB, artic ulando saber e fazer num
proc esso dialétic o para que o primeiro não seja vão e o segundo não se torne c ego , insensato .



Evoc ando o exemplo de Jesus, o vemos exortando c onstantemente seu ouvinte a superar o c onhec imento
exc lusivamente teóric o , isolado ou desc ontextualizado da aç ão . Em atuaç ões diversas o Messias demonstra em
palavras e atos a nec essidade da c oerênc ia entre pensamento e aç ão , c omo enc ontramos nos textos a seguir que
retratam a fala do Cristo :

· " Batei e abrir- se-vos-á, buscai e achareis" ( Mt. 7:7)

· " Muito será pedido a quem muito foi dado " (Lc . 12:48)

· " Reconhece- se a árvore pelo fruto " (Lc . 6:44)

Não basta ao homem o domínio das informações ou c onc eitos . Conhecer e fazer são fac es da mesma moeda da
vida , são aspec tos da dialétic a existenc ial humana em sua trajetória de evoluç ão através da práxis ( aç ão <->
reflexão ). É no agir que o ser c onsc ienc ial avalia, reflete, mensura, ajusta, redimensiona ou transforma seus
pensamentos e aç ões através das múltiplas experiênc ias reenc arnatórias, proc essos educ ativos nec essários para
todos nós , espíritos ainda arraigados aos formalismos , aos disc ursos vazios , aos sofismas que nec essitam ser
superados para que alc ancemos a vida em plenitude . Após narrar a c élebre parábola do Bom Samaritano , em
resposta às questões formais do fariseu c heio de teoria ac erc a da salvaç ão, enfoc ando a nec essidade de harmonia
entre o c onhecer e o agir , o Mestre c onc luiu : " Faze isso e viverás" ( Lc . 10:28).
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3. APRENDER A CONVIVER

> implic a em construir uma identidade própria e c ultural, situar- se c om os outros seres c ompartilhando experiênc ias
e desenvolvendo responsabilidades soc iais .

As experiênc ias soc iais nos facultam o ac esso ao saber , ao fazer , ao viver em conjunto , ao c resc er em todas as
nossas potenc ialidades. Através delas adquirimos valores , assimilamos modos e c ostumes , desenvolvemos
habilidades , atitudes , enfim , nos definimos c omo humano , c omo pessoa , individualidade em relação c om outras
individualidades numa dinâmic a que possibilita o nosso aperfeiç oamento c onstante .

Essas experiênc ias geram responsabilidades que rec lamam a busc a da integraç ão c om a Natureza , o c ompromisso
com a Humanidade e a nec essária superaç ão dos egoísmos c oletivos ou individuais de c or , raç a , gênero , c redo ou
condiç ões soc iais e de loc alizaç ão geográfic a .

Para o desenvolvimento desse princ ípio há algo fundamental : A BUSCA DE INTERCESSÕES CAPAZES DE
OPORTUNIZAR O CONHECER O OUTRO , SUAS IDÉIAS , SABERES E FAZERES , COSTUMES , VALORES , TRADIÇÕES E
ESPIRITUALIDADE. Isso só será possível pelo c ompartilhamento, pela c omunhão , pelo diálogo , pela c onvivênc ia .

Sem essa possibilidade de entendimento a vida se torna insuportável , violenta , uma luta permanente pela
hegemonia , uma disputa sem regras , desigual .

Se a c onvivênc ia pac ífic a entre pessoas e povos é difíc il , ainda se c onstituindo um desafio para o futuro ,
imaginemos o viver fraternalmente , isto é, c omo irmãos !

A mensagem c ristã volta- se para o respeito a todos e ao exerc íc io da fraternidade c om base na paternidade divina
e na lei do amor , tendo como regra áurea : FAZER AOS OUTROS O QUE DESEJAMOS QUE OS OUTROS NOS FAÇAM
(Mt. 7:12).

Jesus buscou ensinar e exemplific ar a c onvivênc ia fraternal c omo caminho de c resc imento individual e soc ial , c omo
proc esso de auto- desc oberta e desenvolvimento das potenc ialidades que c ada ser c arrega em si c omo marc a da
c riaç ão divina : a fatalidade da evolução , c omo nos afirma o Espírito Joanna de Ângelis.

O " amai- vos uns aos outros " exemplif ic ado pelo Mestre Nazareno está detalhado em ensinamentos inc ontáveis
originados nas diversas situaç ões do c otidiano : as boas maneiras , o perdão , a solidariedade , a sinc eridade , o
respeito às diferenç as individuais , dentre outros . Cada passagem revela um norteamento para a c onduta c ristã no
proc esso soc ietal.

Jesus jamais c ompac tuou com o preconceito , o separativismo, o sec tarismo . Pelo c ontrário : sua c onvivênc ia c om
as variadas minorias , seu respeito à mulher e à c rianç a , sua sublime desobediênc ia aos prec onceitos da época O
tornam o homem sóc io-moral perfeito , c apaz de situar- se individual e c oletivamente de modo harmonioso e
coerente c om as leis divinas.

A mensagem c rístic a é, por excelênc ia , a mensagem do respeito , da tolerânc ia e da c ooperação fraternal .

 

4. APRENDER A SER

> Sem qualquer sombra de dúvida é o mais importante entre todos os princ ípios . Ressalta a nec essidade de
superaç ão das visões dualistas sobre o homem , das visões fragmentadas ac erc a da educ aç ão , fruto das limitaç ões



, dos prec onc eitos , das más paixões , da ignorânc ia e do orgulho que lhe são próprios . Contempla a adoç ão da
concepção integral do ser humano , espec ialmente naquilo que se refere ao seu modo próprio e únic o de ser , que
envolve todas as suas dimensões , seu pensar , seu sentir e seu agir no c ontexto existenc ial onde se situa. T alento
, c riatividade e c omportamento peculiares devem ser trabalhados visando às possibilidades de inovaç ões em todos
os aspec tos da vida humana e ao verdadeiro sentido de autonomia e desenvolvimento integral .

Aprender a ser -  enquanto c ompromisso -  signific a também a superação da superfic ialidade c om que se tem tratado
, no c ampo educac ional , o ser humano , reduzido muitas vezes a uma c abeça que deve rec eber c onceitos , normas
e todo um c onteúdo c omportamental sem questionamento ou possibilidade de transformação.

A destinaç ão do homem é a sua perfec tibilidade, o que só pode ser alc anç ado pelas experiênc ias que lhe fac ultam
simultaneamente o c onhec imento da Natureza , do outro e de si mesmo .

Desc obrir- se enquanto ser integral – bio- psic o- soc ial e espiritual ; penetrar na essênc ia de sua humanidade , entrar
na posse de sua heranç a divina e c onsc ientizar- se de sua c ondiç ão de ser imortal são aç ões próprias do aprender a
ser na perspec tiva c ristã.

Ao pronunc iar as exortações " Vós sois o sal da Terra " ( Mt. 5:13) , " Vós sois a luz do mundo " ( Mt. 5:14), "
Resplandeç a vossa luz diante dos homens " (Mt. 5:16), Jesus aponta para as inesgotáveis possibilidades de
evoluç ão humana .

No trato c om seus disc ípulos e a multidão fez- se mediador entre Deus e o homens mas tornou- se, sobretudo , farol
de luz indic ando c aminhos seguros e possíveis aos viajores desse mar onde navegamos nas frágeis embarc aç ões de
nós mesmos .

O Messias , c omo Sóc rates igualmente o fez, busca no íntimo de c ada interlocutor sua forç a divina de auto-
superaç ão e de c resc imento espiritual . Exemplo disso encontramos em Maria de Magdala, Zaqueu, Paulo, dentre
outros . Na sua própria maiêutic a possibilita ao que lhe abre o c oração ac reditar- se c omo projeto divino , c o-
c riador, nasc ido para ser feliz e tornar os outros felizes , no cumprimento da Lei de Amor , Justiç a e Caridade .

T odo aquele que mergulha em si mesmo c om sinc eridade de propósitos encontrará a marc a divina do c riador e se
descobrirá c apaz de c resc er em todas as direç ões de modo equilibrado, integrado c onsigo , c om o próximo e c om a
Natureza .

" Sede perfeitos ", é a expressão do c onvite do Cristo ontem , hoje e sempre para que assumamos a heranç a divina
em nós c resc endo em espírito e em verdade .

 

CONCLUINDO...

O relatório " Delors" em sua essênc ia representa um apelo ao homem c ansado dos dias atuais de c ontradiç ões ,
violênc ias soc iais , medos , injustiç as soc iais no sentido que ele possa encontrar- se c onsigo mesmo na desc oberta
do " tesouro " que traz em si , c omo um diamante sob o c asc alho , nec essitando do burilamento pelas ferramentas
educativas do c onhecer , do fazer , do c onviver e do ser .

Hoje , no iníc io do século XXI, c omo outrora , estamos necessitando de uma educação universal e de qualidade ,
para todos , c apaz de garantir qualidade de vida e vida em abundânc ia .

A mensagem do Cristo , nesse sentido , é mensagem atualíssima de vida em harmonia íntima e c om o outro , o que
só poderá ser alc anç ado por todos nós a partir de nossa adesão à proposta educ ac ional do Cristo que se alic erç a :

a) No respeito à pessoa vista c omo filho de Deus independentemente de qualquer c ondiç ão , sempre vista c omo "
sal " e " luz ", c omo projeto divino de evolução ;

b) No respeito às leis divinas ou naturais que nos vão fornec endo o c onteúdo da vida e nos ensinando a nos
conduzirmos de modo harmonioso no universo físic o ou moral ;

c ) Na c erteza da possibilidade de vida abundante para todos , alic erç ada no ideal da fraternidade humana , base da
justiç a soc ial ;

d) Numa prátic a educativa baseada no diálogo , nos referenc iais do indivíduo e nas suas possibilidades de auto-
superaç ão e de c onquistas verdadeiras, sob a bandeira do EVANGELHO .
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